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SUGESTÃO DE ATIVIDADE COM TEMA DROGA

Voc e pode fazer uma adaptaç ão para aula para c rianç as de variadas idades

Quem sabe uma dinâmica em grupo? Cada grupo fic a c om um texto diferente e

respondem as perguntas formuladas por voc e.

Por exemplo:

Qual o nome do texto? (o nome da droga?)

Ela é prejudic ial a saúde?

De ac ordo c om o texto, quais são os seus efeitos c olaterais?

Quais são os órgãos mais afetado por ela?

Cada grupo responde de ac ordo c om o seu texto e no final da aula apresentam

para o restante.

texto 1

A Maconha

Efeitos Físic os

Os efeitos imediatos da intoxic aç ão provocada pela maconha no físic o são:

· Congestionamento oc ular

· Redução da saliva

· Aumento da freqüênc ia do pulso

· Aumento de pressão arterial

A fumaça da maconha irrita as mucosas das vias aéreas e produz problemas

respiratórios, prejudic ando os brônquios e a funç ão pulmonar, sendo c omuns

os c asos de bronquites c rônic as e enfisemas. Os seus c ompostos químic os

provocam náuseas, vômitos, diarréia, desc oordenação motora e taquic ardia.

A intoxic aç ão altera o teor dos neuro- hormônic os, ac arretando mudanças no

func ionamento dos proc essos c erebrais: c hega a produzir atrofia c erebral,

c om alteraç ão dos ventríc ulos c erebrais.

O uso habitual da maconha afeta gravemente o organismo humano. Mesmo em

quantidades ínfimas as substânc ias químic as essenc iais à formação c elular e

sua reproduç ão.

Estudos rec entes no c ampo da imunologia provaram que a maconha provoca um

proc esso de debilitamento:

1. Diminui a defesa natural do organismo, tornado-o mais sensível a

infeç ões.

2. Altera os c romossomos, c om prejuízos genétic os.

3. Altera o regulador de hormônios, podendo ac arretar impotênc ia e
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esterilidade temporária.

Os c asos de toxidade letal são raros, mas podem oc orrer, dependendo, dentre

outros fatores, da freqüênc ia, quantidade e qualidade da maconha utilizada

pelo farmac odependente.

Sexo

Algumas pessoas pensam que a maconha estimula a atividade e a forç a sexual,

produzindo maior sensaç ão no c ontato c om o outro c orpo durante o c oito e

orgasmos agradáveis. Mas essa idéia é falsa. A maconha não é afrodisíac a.

Provoca efeitos c ontrários. A erva c ausa inibiç ão e depressão: diminui o

desejo sexual e insensibiliza as regiões erótic as do c orpo, assim c omo reduz

a agudeza da perc epç ão, que é absolutamente essenc ial para o prazer do ato

sexual.

A maconha c omo todo psic otóxic o, é perversa até nisso: enquanto, por um

lado, agindo sobre o c érebro, estimula a imaginaç ão e a fantasia sexual, por

outro, anestesia as regiões erótic as, tornando a pessoa inc apaz de realizar

o ato sexual.

No c aso de gravidez, ela pode gerar c rianç as c om malformações c ongênitas e

dar a luz a seres deformados

. Isso porque, entre outros motivos, a maconha age no ovário e testíc ulos e

interfere c om o metabolismo do ADN nas c élulas dos embriões, c ausando

prejuízos genétic os.

texto 2

A Cocaina

Efeitos

As mucosas absorvem com fac ilidade a c oc aína de modo a produzir anestesia e

uma sensação tópic a de frio, pelo simples c ontato c om o pó. A aspiraç ão

nasal provoc a irritaç ão das muc osas, pequenas hemorragias nasais, e a

vasoc ontriç ão prolongada e suc essiva nec rosa o tec ido c ausando lesões no

nariz: rinite atrópic a até perfuraç ão do septo nasal, c om profunda epistaxe.

A droga age sobre o sistema nervoso c entral, de modo signific ativo no c órtex

c erebral, estimulando e provoc ando fenômenos motores que c hegam ao grau de

convulsões epileptiformes. Altera o psiquismo, produzindo fenômenos

subjetivos e mais os seguintes efeitos:

? Exc itaç ão

? Euforia

? Riso sardônic o

? Falsas sensaç ões



Mas os efeitos são transitórios, oc orrendo logo em seguida:

? Depressão

? Fadiga

? Torpor

? Sonolênc ia

A droga provoca também um aumento da pressão arterial e dos batimentos

cardíac os: no iníc io a freqüênc ia dos batimentos é diminuída e, após,

aumentada, no desenvolver da aç ão da c oc aína, podendo provoc ar parada

cardíaca.

A c oc aína não produz dependênc ia f ísic a e não se desenvolve tolerânc ia à

droga. A dependênc ia psíquic a se manifesta pelo desejo inc ontido de tomar a

droga, o que leva à farmacodependênc ia.

texto 4

Os Psic otrópic os

Drogas que afetam a mente

As substânc ias químic as naturais que podem alterar os proc essos psíquic os

são c onhec idas desde tempos imemoriais, espec ialmente as de origem vegetal,

c omo o álc ool, o ópio e a Cannabis.

Essas e outras drogas foram empregadas na medic ina antiga e o seu uso se

manteve até o alvorec er dos tempos modernos.

Hoje esses medic amentos são rec eitados normalmente às pessoas tensas ou

nervosas e aos pac ientes das c línic as psiquiátric as. Mas por lei foram

equiparados aos entorpec entes e a sua venda é c ontrolada, porque, usados

abusiva ou indevidamente, podem c ausar farmacodependênc ia.

Conc eito

O psic otrópic o (psique = mente; topos = alteraç ão) é um produto que age

sobre o c érebro, modific ando suas reações psic ológic as. O termo indic a, o

conjunto de substânc ias químic as, de origem natural ou artific ial, que tem

um tropismo psic ológic o, isto é, que são suscetíveis de modific ar a

atividade mental sem prejudic ar o tipo desta modific aç ão.

Mecanismos de Aç ão

As drogas psic otrópic as foram divididas inic ialmente em dois grandes grupos

farmac ológic os: o dos depressores e o do estimulante do sistema nervoso

central. Posteriormente foi ac resc entado mais um, o dos que produzem

fenômenos mentais anormais.

Aqui foi c oloc ado os efeitos c ausados ao c opo físic o. Se voce quizer

aprofundar, esta aula pode ser dividida em duas partes. Esta num sábado e a



segunda parte no outro falando dos danos ao perispirito. É uma aula séria,

mas o tema é muito sério.

No final pra soltar a c rianç ada, dê uma atividade de desenho c om base na

aula. Por exemplo: pra voce (c riança) ,c omo seria uma pessoa que faz uso de

droga? Vamos fazer um desenho? Depois dê algum jogo c riativo.

(Enviado por Luc iana -  partic ipante da Sala Evangelize CVDEE)


